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PREFÁCIO

Neste l ivro vocês irão encontrar a etnomatemática 

do povo Terena da Aldeia Lal ima. Ele só foi possível porque 

os professores alfabetizadores tiveram a possibil idade de 

escrever os resultados das entrevistas real izadas junta-

mente com os detentores do conhecimento Terena.

Fel izmente, a compreensão de mundo Terena pôde 

ser aqui registrada para que as crianças possam desde o 

inicio da formação escolar compreender as artes e técni-

cas real izadas pelos seus antepassados na luta pela so-

brevivência e transcendência. Toda a construção do co-

nhecimento foi transmitida de geração para geração.
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Apresentamos esta cartilha de etnomatemática da 

etnia terena (Terra Indígena Lal ima), de autoria dos pro-

fessores (as) produzida durante o Programa de Saberes 

Indígenas nas Escolas, a partir dos dados colhidos na al-

deia, por meio de entrevistas com membros da famí l ia, 

professores da comunidade e mestres tradicionais.

Esta iniciativa visa fornecer as relações de ensino e 

aprendizagem dos professores com seus estudantes nas 

escolas indígenas.

A cartilha de etnomatemática marca o compromis-

so do governo federal, da UFMS e professores com a me-

lhoria continua da qual idade da educação e dos currículos 

das escolas indígenas, que constituem processos impor-

tantes de conhecimento e fortalecimento da identidade 

étnica e cultural da comunidade indígena de Lal ima.

APRESENTAÇÃO



Esta carti lha foi produzida com os próprios co-

nhecimentos do povo Terena da Aldeia Lal ima. Tanto 

os textos quantos os desenhos que esta neste l ivro 

foi adquirida por meio de pesquisa real izada com meu 

povo na comunidade da Aldeia Lal ima, município de 

Miranda-MS.

As crianças que estão iniciando os primeiros anos 

escolares terão oportunidade de aprender um pouco o 

que temos em nossa cultura, como nosso modo de ser, vi-

ver, pensar, nossos hábitos al imentares e principalmen-

te nossa dança do bate-pau (Kohíxoti Kipâ’e) mascul ino 

e a dança Siputerena (feminino), já que são assuntos 

que os alunos conhecem e ouvem falar diariamente.

Os conteúdos inseridos nesta carti lha foram con-

tados pelos senhores da aldeia em forma de história 

para toda a comunidade durante as visitas nas casas 

das pessoas. A importância deste conhecimento et-

nomatemático para as crianças e fortalecer a cultura 

INTRODUÇÃO 



e preservar o conhecimento transmitido dos senhores 

para as crianças e jovens.

Enfim, os problemas de matemática serão para o 

aluno pensar e resolver todos os exercícios elaborados 

conforme o conhecimento do educando.

A cartilha será um material paradidático para au-

xil iará no aprendizado dos alunos durante seu primeiro 

contato com a escola. 

NOSSA 
HISTÓRIA 
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FIGURA: Maria Clementina Souza Capriata,  
Daniela Campos Cabrocha.

A aldeia Lal ima está situada no município de Miran-

da, Estado de Mato Grosso do Sul, a 50 km da cidade de 

Miranda. Residem 1.978 pessoas; sua origem procede da 

mistura de várias etnias, sendo Terena, Guarani, Ofaié e 

Kadiwéu. Os homens trabalham na agricultura, usinas, fa-

zendas, alguns vivem da pesca, outros trabalham na edu-

cação e na área da saúde. Na aldeia Lal ima tem matas, 

pássaros, animais, frutas, um rio com muitos peixes, é um 

lugar agradável para viver.

01- 	01- 	 Faça uma ilustração da Aldeia onde você mora.

  

ATIVIDADES
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02- 	02- 	 Marque a alternativa correta: Quantos quilôme-

tros de distância fica a Aldeia Lal ima da cidade 

de Miranda?

a) 	a) 	 (   ) 5 km

b) 	b) 	 (   ) 25 km

c) 	c) 	 (   ) 50 km

03- 	03- 	 Faça um desenho da paisagem natural encon-

trado em sua Aldeia.

ARTE 
CULINÁRIA



23

FIGURAS: Daniela C.C

PAMONHA

A pamonha é feita do milho

Ingredientes:Ingredientes:

	 10 	 espigas de milho

	 1 	 colher de sopa de sal

	 1 	 colher de óleo

Modo de preparo:Modo de preparo:

Mexer a massa com os temperos, coloque a massa 

sobre a palha do milho, em seguida coloque para cozinhar 

no máximo 20 minutos.
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01- 	01- 	 Vamos completar as palavras.

 

______ilho

  

____eias 

____elancia  ____elão

ATIVIDADES 02- 	02- 	 Pinte o desenho.

Milho
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03- 	03- 	 Siga o traçado.

FIGURA: Kelcilaine Ferreira

CANJICA DE MILHO

Ingredientes:Ingredientes:

	 10	 espigas de milho verde picado

	 01 	 frango caipira

	 01 	 cebola

	 02 	 alhos

	 500 	 gramas de cebol inha verde

	 01 	 l itro de água

		  Sal a gosto
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Modo de preparo:Modo de preparo:

Em uma panela colocar o frango picado, a cebola, o 

alho juntamente com o sal, misturar tudo e fritar. Depois 

de frito colocar a água, o milho e ferver aproximadamen-

te 45 minutos e, por último colocar a cebol inha verde.

Depois de pronto é só saborear!

01- 	01- 	 Coloque as palavras corretamente:

I  -  A –ANI -  A –AN

C____J____C____

02- 	02- 	 Com que al imento da roça foi feito a nossa 

canjica?

_____________________________

ATIVIDADES

03- 	03- 	 Quantos ingredientes foram colocados na 

canjica?

	 4 (   ) 	 6 (   ) 	 8 (   )

04- 	04- 	Pinte o desenho e responda:  

Qual é a cor do milho?

______________
DESENHO: Kelcilane Ferreira
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DESENHO: Natalino G. Oliveira

PAMONHA

Ingredientes:Ingredientes:

	 12 	 espigas de milho verde

	 02 	 copos de água

	 02 	 xícaras de açúcar

	 01 	 pitada de sal

Modo de preparo:Modo de preparo:

Depois de colher o milho verde, descascar e ralar. 

Depois de ralado colocar óleo, sal ou açúcar a gosto, mis-

turando até que forme uma massa. O próximo passo é en-

rolar na mesma palha de milho e amarrar firme para que 

não solte. Colocar na água fervendo, deixe cozinhar até 

que a massa fique firme.
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01- 	01- 	 Leia o texto e responda:

a) 	a) 	 Quantas espigas de milho são necessárias 

para fazer a pamonha?

_____________________________

b) 	b) 	 Por que é preciso amarrar bem a pamonha?

_____________________________

c) 	c) 	 Caro coleguinha, você já viu uma pamonha? 

Então faça um desenho de uma pamonha.

ATIVIDADES PAMONHAS
Segundo o relato de Dona Balbina Figueredo a pa-

monha é feita de milho. Colhe-se uma quantidade de mais 

ou menos uns trintas espigas de milho. Assim que retirar 

todas as cascas, rale o milho em um ralo feito de lata fu-

rado com prego. Em seguida, coloque todo o milho ralado 

em uma vasilha de preferência numa bacia de alumínios. 

Coloque uma colher de óleo de soja e misture bem. Fei-

to isso, escolher as melhores cascas de milho, pegue uma 

colher se sopa e coloque três colheres em cada casca e 

enrole, em seguida amarre bem. Coloque os mesmos em 

água fervente e espere por 15 minutos, deixe esfriar e 

está pronto para o consumo. 

1º	 colher o milho. 2º	 decascar o milho
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3º	 ralar o milho e colocar 

em uma vasilha.

4º	misturar bem o milho 

ralado com uma co-

lher de oleo de soja.

5°	 colocar 3 colheres do 

milho Ralado na casca 

e amarrar bem.

6º	colocar em uma vasilha 

em água Fervente e es-

perar quinze minutos.

02- 	02- 	 Desenhe e pinte como é o pé do milho.
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03- 	03- 	 Desenhar um ralo util izado para ralar o milho. 04- 	04- 	Desenhe e pinte uma pamonha.
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RECEITA DO HÎHI

Ingredientes:Ingredientes:

	 1 kg 	 de mandioca.

	 2,5 	 l itros de água fervente.

		  Folhas de bananeiras l impas e secas.

Modo de preparo:Modo de preparo:

Descasque e rale a mandioca. 

Esprema a massa entre as mãos, para tirar o exces-

so de água. 

Faça um bol inho  do tamanho de um ovo de gal inha, 

usando três colheres de (sopa) de mandioca ralada para 

cada um.

Corte as folhas de bananeira em quadrado de 20 cm 

amarrando-o com uma tirinha da própria folha.

Cozinhe por trinta minutos até a folha ficar escura.
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01- 	01- 	 Complete com a vogal que está faltando.

 R____R____

02- 	02- 	 Circule as vogais:

HÎHIHÎHI MANDIOCAMANDIOCA

BOLINHOSBOLINHOS BANANEIRABANANEIRA

03- 	03- 	 Quantas vogais têm na palavra MANDIOCAMANDIOCA?

__________________________________________________________

04- 	04- 	Cubra a palavra abaixo. 

M A N D I O C AM A N D I O C A

ATIVIDADES

FIGURA: Alcides Gabilon da Silva

MINGAU DE BOCAIUVA

Mara vai fazer um del icioso mingau de bocaiuva. Ela 

precisa de 12 bocaiuvas, uma panela para torrar, meio l itro 

de água e açúcar a gosto. Em seguida, depois de torra-

da, casca e bate todas as bocaiuvas. Depois junta todos 

os ingredientes levem ao fogo mexendo até ficar o caldo 

grosso e esta pronta para ser servido.
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01- 	01- 	 Quantas sí labas tem a palavra BOCAIUVABOCAIUVA?

__________________________________________________________

02- 	02- 	 Quantas vogais têm a palavra BOCAIUVABOCAIUVA?

__________________________________________________________

03- 	03- 	 Quantas consoantes têm a palavra BOCAIUVABOCAIUVA?

__________________________________________________________

ATIVIDADES

 FIGURA: Mario Antonio Pires Cabrocha

CALDO DE PIRANHA

Ingredientes:Ingredientes:

	 03 	 piranhas picada

	 03 	 l itros de água

	 02 	 dentes de alho amassado

	 01 	 cebola picada

		  Sal a gosto.

Modo de Preparo:Modo de Preparo:

Fritar o alho, adicionar a água, a cebola, o sal e as 

piranhas em pedaço. Deixar ferver até desmanchar e de-

pois coar e servir de sua preferência.
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01- 	01- 	 Pinte o desenho e coloque as vogais que faltam 

para formar a palavra.

 

P___R____NH____P___R____NH____

02- 	02- 	 Cubra os pontilhados.

piranhapiranha

PIRANHAPIRANHA

ATIVIDADES

DONA ANA

Dona Ana preparou peixe para almoço. Observe o 

desenho abaixo e ajude a dona Ana a preparar seu almo-

ço. Sabendo-se que ela usou como ingrediente: sal, alho, 

cebola e pimenta. Usando sua imaginação pinte o dese-

nho abaixo.
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01- 	01- 	 Quantos peixes Dona Ana preparou?

		 ➕➕   	 = ___________ 	 = ___________

02- 	02- 	 Quantas pimentas Dona Ana usou?

 	 	 ➕➕  	 = ___________	 = ___________

03- 	03- 	 Quantas cebolas Dona Ana usou?

 	 	➕  ➕          ➕   ➕    	 = ___________ 	 = ___________

ATIVIDADES

COSMÉTICO 
TERENA
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FIGURA: Aparecido Lipú

COCO OU  
COQUINHO DA  

BOCAIUVA

O óleo da castanha do coco serve (servia) para tin-

gir os cabelos brancos na cultura Terena.

Prepararo:Prepararo:

Juntar uma grande quantidade de coco (castanha) 

numa panela de ferro.

Torrar até juntar óleo no fundo da panela.

Esfriar e passar o óleo nos cabelos brancos.
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01- 	01- 	 Complete a lacuna de acordo com o texto.

O ______________ da castanha do 

_______________ serve para tingir os 

_______________ brancos na cultura Terena.

02- 	02- 	 Ligue a figura de acordo com seu nome:

	 Coco 	 Côco 	 Cocô	 Coco 	 Côco 	 Cocô

ATIVIDADES

MORADIA
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FIGURA: Avanildo Figueredo Patrocinio

BEIRA CHÃO

O beira chão era uma das moradas feita pelos mo-

radores de Lal ima. Util izavam palhas de bacuri, madeiras 

e, eram amarradas com cipó imbé.

01- 	01- 	 Para que era usado o beira chão?

__________________________________

02- 	02- 	 O que util izavam para construir o beira chão?

__________________________________

ATIVIDADES
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FIGURA: Valdenir Paiva

CONSTRUÇÃO DE 
UMA CASA COM 

TAQUARUÇU
Para fazer uma casa, tem o tempo certo para tirar 

a taquara que, deve ser em dias de lua cheia ou crescente. 

Segundo o senhor João Pereira, não pode tirar a taquara 

em dias de lua nova porque cria caruncho, ou seja, logo 

estraga.

01- 	01- 	 Complete com a letra que falta.

ATIVIDADES

a) 	a) 	 ____asa 

b) 	b) 	 ____aquara 

c) 	c) 	 ____aquaruçu

d) 	d) 	 L ____ a

e) 	e) 	 O____a

f) 	f) 	 N ____v____
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02- 	02- 	 Circule a letra TT das palavras.

TAQUARA – TABOA – BOTA – TAQUARA – TABOA – BOTA – 

TATU – PENTE – RUTETATU – PENTE – RUTE

03- 	03- 	 Pratique a escrita da letra.

c - c - c - c - c - c - c 
c - c - c - c - c - c - c 
t - t - t - t - t - t - t
t - t - t - t - t - t - t

04- 	04- 	Ajude a pessoa chegar até a casa, complete na 

sequência numérica:

FASES DA  
LUA 
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Um dos principais saberes dos indígenas está l iga-

do com a natureza, para o corte da madeira, plantio e a 

pescaria. 

LUA NOVALUA NOVA LUA MINGUANTELUA MINGUANTE
FIGURAS: Kelcilaine Ferreira

Durante a lua minguante até na lua nova não pode 

plantar, cortar madeira, taboca, entre outros, pois se ti-

rar nessas fases da lua irá carunchar a plantação e a ma-

deira cortada.

LUA CRESCENTELUA CRESCENTE

A lua crescente cos-

tuma deixar o pescador 

triste, porque muitos cos-

tumam pescar durante a 

noite e na crescente o pei-

xe estraga. Melhor não pes-

car com a lua crescente.

LUA CHEIALUA CHEIA

A partir da crescente 

e a cheia é excelente para o 

plantio e corte de madei-

ra. Pode plantar que sua 

colheita será ótima e sua 

casa de madeira ou taboca 

nunca vai carunchar.
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01- 	01- 	 Qual elemento da natureza está estudando? 

Pinte-a.

ÁRVORE LUA

02- 	02- 	 Com ajuda de um adulto escreva os nomes das 

luas que não pode plantar nem cortar a madeira.

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

03- 	03- 	 Você sabe dizer qual lua deixa o pescador triste?

______________________________________________________________

ATIVIDADES

NOSSA 
MANEIRA DE 

CONTAR 
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Figura: Alcides Gabilon

BALAIO

O modo dos antigos Terena contar era através de 

balaio. Quando queriam comprar algo era a troca de cin-

quenta balaios que dava uma carreta de milho que val ia 

uma vaca, cavalo entre outros.
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01- 	01- 	 Pinte o conjunto que tem cinco balaios:

  

02- 	02- 	 Resolva a adição:

   	 	 ➕➕     	  = ___________ 	  = ___________

ATIVIDADES

FIGURA: Natalino de Oliveira

MASCATE 

Segundo relato do Sr. Gonçalo de 96 anos morador 

da Aldeia Lalima. Antigamente, existia muito mascate, ven-

dedor que oferecia mercadorias nas casas, o povo compra-

va muito com eles, como a maioria do povo era analfabeto, 

na hora de efetuar o pagamento a conta era assim:

Compravam tecidos para fabricar roupas e para 

marcar usavam grãos de milhos para saber quanto ficava 

devendo o vendedor.

Valor do tecido, por exemplo, era 4 mil Réis. Cada 

grão de milho correspondia 1 mil Réis e quando tinham 

quatro grãos de milho correspondiam a 4 mil Réis.
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Agrupavam grãos de milhos e depois somavam e 

achava o valor que estava devendo ao mascate.

Sabendo que 1 metro de tecido custava 4 mil Réis, 

então a pessoa agrupava grupo de 4 e depois somava e 

sabia quanto estava devendo o mascate. Pois a pessoa 

podia somar grupo de quatro grãos de milho 4 + 4 + 4 = 12. 

Resposta: A pessoa estava devendo o mascate 12 

mil Réis.

01- 	01- 	 Sabendo que o custo do tecido custava no valor 

de oito mil Réis. Quanto você pagaria se com-

prar 3 metros?

 

O valor a ser pago é? 

____________________________

ATIVIDADES
FIGURA: Aparecido Lipú

O CALENDÁRIO TERENA

A lua nova era o calendário mensal na cultura Tere-

na. A cada lua nova que aparecia no céu era um mês que 

se passava. Pois a lua nova aparece no céu a cada 30 dias.



6968

01- 	01- 	 Ligue de acordo com o texto. 

ATIVIDADES

Pois a lua nova 
aparece no céu... 

A lua nova era o 
calendário... 

A cada lua 
nova que 
aparecia... 

Mensal da cultura 
Terena. 

No céu era um 
mês que se 

passava. 

A cada 30 dias.  

02- 	02- 	 Complete a lacuna com a palavra lualua:

a) 	a) 	 A cada _______ nova que aparecia no céu 

era um mês que se passava.

b) 	b) 	 Pois a _______ nova aparece no céu a 

cada trinta dias.

O ARTESANATO

A cestaria é entendida como objeto ou utensí l io, ob-

tido através de tiras trançadas. Designa a arte de traba-

lhar com fibras.



7170

01- 	01- 	 Junte as sí labas e forme palavras:

	 ar-te-sa-na-to 	 __________________________________________ 

	 u-ten-sí-l ios 	 __________________________________________

	 ces-ta-ria 	 __________________________________________ 

	 ce-bo-la 	 __________________________________________ 

	 ar-te 	 __________________________________________ 

	 fi-bras 	 __________________________________________

02- 	02- 	 Vamos treinar.

C

E

S

T

O

ATIVIDADES 03- 	03- 	 Complete as palavras com as sí labas em 

destaque (cc).

________ ebola ma __________ a ________ o

________ egonha ____________ lara

________ abeça ______________ adeira

________ avalo mos ________ a 
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FIGURA: Sandro de Oliveira

DANÇAS CULTURAISDANÇAS CULTURAIS

Dança mascul ina, na cultura Terena, a dança da 

ema popularmente conhecida como dança do Bate-pau, 

tem grande importância para o povo Terena, ela consis-

te na principal apresentação cultural dos índios Terena, 

que tem sido passado de geração para geração. Mesmo 

diante de uma trajetória histórica de constantes deslo-

camentos e enfrentamentos sempre mantiveram forças, 

garras e coragem manifestados nas danças tradicionais 

que são preservados até os dias de hoje.

A Dança feminina é a dança das guerreiras Terena, 

elas dançam para homenagear os guerreiros após a che-

gada depois de uma grande guerra contra o inimigo ou 

quando retornavam de uma caçada trazendo al imentos 
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para a famí l ia e, também comemoravam quando tinha 

umas boas colheitas de sua lavoura. Hoje ela é real izada 

também para festejar as datas importantes da comuni-

dade.

01- 	01- 	 Como é conhecida a dança da ema 

popularmente?

______________________________________________________________

02- 	02- 	 As mulheres Terena dançam para homenagear 

quem?

______________________________________________________________

______________________________________________________________

ATIVIDADES LENDAS
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FIGURA: Alcides Gabilon da Silva

A MULA SEM CABEÇAA MULA SEM CABEÇA

Conta à senhora anciã dona Antônia da Silva, conhe-

cida como Birûca, moradora da Aldeia Lalima, nos diz que, 

no período da manhã seu pai sempre cortava lenha para 

eles buscarem. Era uma tarde quando ela, sua mãe e seus 

irmãos foram chegando ao local, ela foi indo cada vez mais 

para a mata até que seus cachorros começaram a latir e 

acuar atrás de um tronco de madeira grossa. Logo, ela foi 

devagar sondando o que tinha atrás, ao chegar bem per-

to foi surpreendida, pois lá estava um animal deitado com 

o corpo semelhante a um cavalo, mas não tinha cabeça, 

no lugar havia um vulto preto com olhos pequenos e ore-

lhas pequenas, quando avistou bem o animal saiu correndo 

em direção de sua mãe, chegando contou a ela. Sua mãe 

foi ver, quando viu o bicho, saiu correndo também dizendo 

corre criançada que esse é a Mula Sem Cabeça. 
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01- 	01- 	  Quais são os autores principais do texto?

______________________________________________________________

02- 	02- 	 Segundo o texto como era o animal?

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

03- 	03- 	 Você conhece alguma história da sua comunida-

de? Se sim, descreva.

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

ATIVIDADES

NOSSOS 
SÍMBOLOS
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FOTOS: Avanildo Patocinio Figueiredo

COCARCOCAR

COLARESCOLARES

PINTURA CORPORALPINTURA CORPORAL

São considerados símbolos da comunidade da T.I. 

Lal ima, o colar, a pintura e o cocar são apenas alguns dos 

símbolos da Aldeia. O colar é fabricado manualmente por 

alguns moradores, que coletam a semente madura. Para 

fabricar o colar mostrado na foto, precisou de 60 semen-

tes de saboneteira, 01 pedaço de cordão, 02 pedaços de 

taquarinha e 01 pedaço de osso de animal. O outro colar 

foi preciso, 80 sementes de Pau-Brasil, 01 pedaço de cor-

dão e um dente de jacaré.

01- 	01- 	 Conforme as figuras representadas acima, 

quais são os símbolos da Aldeia?

__________________________________________________________

__________________________________________________________

________________________________________________________

________________________________________________________

02- 	02- 	 Quais materiais o morador da Aldeia precisou para 

montar o colar vermelho da fotografia acima?

________________________________________________________

ATIVIDADES
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FOTO: Avanildo Figueiredo Patrocinio

METEOROLOGIA (PREVI-
SÃO DO TEMPO)

Segundo o Sr. Vergí l io Patrocinio, ancião da T.I Lal i-

ma, na cultura indígena eles conseguiam fazer a previsão 

de tempo frio, olhando para o céu, e as nuvens reunidas 

como mostra à imagem acima indicavam, pelo conheci-

mento tradicional que o frio está muito próximo. E se as 

nuvens estiverem mais reunidas do que estão, isso indica 

que pode até cair geada.

01- 	01- 	 Na cultura indígena, como os anciãos conse-

guiam prever o tempo frio?

______________________________________________________

______________________________________________________

ATIVIDADES
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02- 	02- 	  O que indica se eles notarem que as nuvens es-

tão mais reunidas?

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

ERVAS 
MEDICINAIS
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HORTELÃHORTELÃ

Para combater os espirros alérgicos, usamos uma 

erva bastante conhecida e muito usada na nossa comu-

nidade.

Ingredientes:Ingredientes:

	 01 	 punhado de folhas de hortelã

	 01 	 l itro de água

Modo De Preparo:Modo De Preparo:

Esmague as folhas de hortelã e leve ao fogo com 

água. Deixe ferver e aspire o vapor da hortelã.

Faça esta inalação duas vezes por dia.
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01- 	01- 	 Desenhe e pinte as folhas de hortelã.

02- 	02- 	 Qual é o nome do l íquido que se usou para fazer 

o remédio?

________________________________________________________

03- 	03- 	 Complete o que falta na palavra e descubra o 

nome da erva que usamos para fazer o remédio.

H____T____L____H____T____L____

ATIVIDADES 04- 	04- 	Copie o nome da erva que você acabou de des-

cobrir.

HORTELÃ, HORTELÃ.HORTELÃ, HORTELÃ.

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________
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CARÇÃO DE VÉIACARÇÃO DE VÉIA

É uma erva encontrada no campo e no cerrado e é 

muito usado por nossos anciões para combater a dor de 

estômago.

Ingredientes:Ingredientes:

	 01 	 Maço da erva

	 01 	 Litro de água

Modo De Preparo:Modo De Preparo:

Ferver a água e abafar as folhas.

Tomar de hora em hora.
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01- 	01- 	 Passe por cima de cada letra que forma o nome 

da erva.

carção de véiacarção de véia

02- 	02- 	 Marque um ( x ).

Onde encontra a erva carção de véia?

(   ) 	beira do rio

(   ) 	selva

(   ) 	campo e cerrado

(   ) 	terreno baldio

03- 	03- 	 Termine a frase:

Carção de véia é usado por nossos anciões para 

combater a dor de  ____________________ .____________________ .

ATIVIDADES
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